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da, junta Centro das Casas do,s Pescadores
I

O AlMIRANH·HENRIQUE· TfNRflRO

,A JUNTA AUTÓNOMA DOS PORTOS DE ·SOTAvENTO
DO, ALGARVE 'CORRESPONDEU AO NOSSO APÊLO

, , ,.

UMA' DAS DRAG_AS JA ESTÁ HA DIAS

It. DESASSOREAR 0,/ ANCORADOUtlO
para p,zrmitir que os barcos de passagfliros

aproflm dirflctamente ao Cais da Praia

:O'
.

nosso apêlo foi ouvido e

, a Junta Autónoma dos
Portos de. Sotavento do' Algar-
-ve, sempre vigilante às neces­

sidades qU,e estão dentro do
. seu alcance, ordenou a imedia­
ta deslocação de 'uma das dra­
gas ao seu serviço para proce­
der ao desassoreamento do an-

.çoradouro das quatro águas,

.

pára que os bareos de.transpor­
,te .de passageiros para a praia
'possam acostar directamente
ao cais, evitando o incómodo e

'arriscada tarefa do desernbar­
. que de pessoas idosas e crian­
. ças, sob pranchas, improvisa-
das, junto da barra, nos perío­
dos da baixa-mar.

(009Stf.ot'4(J ftO 11.· pl,mfWo)

........o passado domingo as �o­." pulaçõcs de Olhão e Fu;
seta estiveram em festa tendo
o sr. Almirante Henrique dos
Santos Tenreiro, ilustre Presi­
dente da Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores e Deputado
pelo Algarve, sido alvo das
mais carinhosas manifestações
de simpatia, conforme já deu
relato a grande Imprensa. '

O Almirante Henrique Ten-

'_II_II _11_11_11._ í

Cornpaettctpações
.

�,

.0 Serro d.,'.Miguel
\

TV• ea

LÁ fomos no domingo, levando como
cicerone o solicito regedor de

Moncararacho, até ao Serro de S.
Miguel, esse maravilhoso e tão de­
cantado miradoiro do Sotavento al­
garvio,

.

Atingimos, graças aos últimos re­

paros da estrada feitos pelo munici­
pio olhanense, o ponto mais alto on­

(j� �stá colocado o tj'llefe (marco seo-
désico). ' ..

Oh! Maravilhoso, cenário que se

divisa! E toda R orla azul do oceano
se, desenha em anfiteatro, a dar-nos ri
sensação desta beleza algarvia,

rOontiftWJ ftO I.- rái:rl_)

FOI MUITO OVACIO'NADO

Para obras de-conservação de re­
des de Viação rural forem concedidas
pelo Fundo do Desemprego as seguin­
tes verbas:

Distrito de Faro - Concelhos de:
Albufeira, 28100'00; Alcoutim, 52300$;
Aljezur, 20900$UO; S. Brás de Alper­
tel, 26400$00; Castro MarifTl, 5200$00;
Faro, 88500$00; Lagoa, 17i51JO$00; La­
gos, 51800$00; Loulé, 48000$00; Mon­
chique, 16 900Soo; Olhão, 51 500$Ou;'
Portimão, 52900$00; Silves, 54100$00;
Tavira, 72 400$00; Vila do Bispo,
19.000$00; VIla Real .de Santo Antõ­
nío, 5.9 500$00.

CICLISMO

VOLTA AO ALGARVE
EM HOMf:NAGEM
", .

'AO\ INTERNA,CIONAl

'JORGE CORVO
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

ENGLOBADA nas Festas de Despedida de JOR­
GE CORVO" vai o Ginásio Clube de Tavira

realizar nos próximos sábado e domingo, dias 8 e

.9 de jul'ho,a VOLTA AO ALGARVE EM BICI-
·

(' LETA, que compreende duas etapas de estradá e

·

duas em',circuito'fechado como a seguir se indica:

Dia 8 de Julho
J

J.a Etapa � TAVIRA, Olhão, Faro Almansil,
Albufeira', Aicantarilha, Armação de p'era, Lagôa,
Portimão, Porto de Lagos, Silves. Algoz, Ferrei­
ras,' Poço £le Boliqueime; Loulé, FARO.

,

Distânçia· • 180 Km's.
,

Partida. . 8,50 h.
_' Chegada '. • 15 h.

,:' 2.a�'Etàpa � "Circuito na' Ave�ida
·

da República, em Olhão.
....

:. '.
,

,.Iiiiero do Pestival, 21,50 h.
-' ... ,.:,

.

'" ,..

- ,': :'�;,. , Ola 9 ,�e Julho

lembranças para JO¡RGf COR.V,O
. ,�. ,_ -ESTÁ a Direcção do Ginásio Clube

de Tavira diligenciarido que a

Pesta de Homenagem a JORGE COR­
VO ¡;lcance a mawr projeccão e o

b,rilho possível, para que se constate
o merecimento da fidelidade l! dedi­
cação ao Clube.
Será ucioso estar a iembrar as vir­

tudes do homenageado mas convém
ter prespnte as hQras de alegria que
ele a, todos nós proporCionou' e o

prestigio qt;le trOU1(e para o Ginás.io e

p!ir¡; a própria CIdade.
Por ISSO a Direlção do Giná�io'

Clube de Tavira se sente à V'Hltade
para vir lembrar a jusliça de hOl11ena-

rOonttftt&cJ M'.· pligftl4)
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_,
� �:,:p Elà.pa: ..:_: TAVIRA, Santo Este­
"Vão, Lu:t, Ami:l'ro Gonçalves, MO,nca­

; ra¡fucho. 'UNião, ·Pechão, Estoi, Faro,
· :AhllansiJ,o-Quartejra,. Loulé, S. Brás,
,Santa Cat¡:¡rína, Tavirlt, Cacela, Cas-
)(0 �\¡,Ir¡m, Ví1á Re¡¡l de S�nto Arifó-I

, 'nidi 'Mpn'te Gordo - TAVIRA (Pista:}
,

" , , dikea' n�ja �.,
.'

'.'

.
,. )90 Kms.

Partid'a ';. '; .'. 9,50 h.

r:.�\ '·'Chegada ':;' '. ',:". 15···h�

� :,,�� 4..��Jjt�k¡; '�-:.br�tiiÚ) 'na' Pista 'do
.t-'-·;';'f.,i'\ ... 'lhbe't1e'Tavira.' .

- �Ir;� .:�. "'-'':-¡ ,'� .-- . .• I,

;�=--- '::!:�,-. ¡:," aÕ.'Pestivar 16,5" h ..
''''••...•. 4,.,.::-, ','

18 AGO. 1987

t?EP, LEG

reiro, -d e sl o c o.u= s e a Olhão
acompanhado J'õ 'A I m i ran te

,Henrique Jorge, presidente da
Junta Nacional da Marinha
Mercante, sendo recebido no

'Município, pelos srs. Governa­
dor Civil do Distrito, presiden­
tes da Câmara de Olhão e de
1 avira, presidente da Junta Dis­
trital e demais entidade .. ofi­
ciais. Houve 'uma sessão de
.boas-vindas, a que .assistiu, em
lugar de destaque o sr. Bispo
da Diocese e na qual usou da
palavra o sr. Ferro Galvão,
,presidente da edilidade olha-'
nense, Clue pôs, em relevo a va­

liosa obra levada a efeito pelo
ilustre Homem Público.

'

Falou depois para agradecer
as palavras encomiãsticas que
.lhe foram dirigidas, o sr. Almi-
rante Henrique Tenreiro. .

A comitiva dirigiu-se em, se­

guida para a Fuseta, onde o sr.

rOcmti"utJ na I.· pligCtI4)

'.

Quis o destino, 'que tem bS·S�'¿S�%8-
prichos, levar-nos no passadó, .dó:ffii'll­
go até terras ribeir.inljas 'd.a� Ftiseta,·
nessa hora em festa de recepção' 80
sr. Almirante. Henrique Tenteíro.. ,

Por .motivos imperiosos de ordem
particular; chegamos atrazados, Se­
guinde os letreiros de homenagem ao

�rande amigó do povo fuzetense, di­
rioirnc-nos a'o·�Bair'Q¡ dós .Pescadores•.
que.' estava todo embadelrado e mo-
'mentos depois, atraídos péJos: canta­
res dos Ranchos Fólclõsicos, estava­
mos nos jardins da- novas e intere-sán- .

tes vivendas ali existentes. onde-miau­
tos antes fora cenário de uma grau-
de manifestação de s1'ri1patia:

"

,

AI¡;!utim .. con\1ida"nos a visitar o
fi prazh¡el local' .orfde fomos retebi­
dos com requinles. de g�nti1.eza pelo
nosso velho amigp. sr. José Mateus,
Mendes e pelas restantes figuras re-.
·presentativas da·terrl\' _

'."
'.

Mas uma graílde surpreª8 nos esta-.
Va reservada; o' encllntro eoÍlf. um vé-;
lho amigo e antigo companheiro do;
Liceu <le Paro, o josé Mlldefr8 Rolãó, 1
antigo escrivão de Diréito; q:Ué' não ¡
Víamus há cerea,de 40 ands,

.

<

Foi um enco.ntro entre :lois amigos,
hoje de cabelos strisalhos,-' na idade
madura, ambos avôs, que:Uin dia pIe­
no,;' de juventude, se despe-ctiram na

PROSSEGUEM no mês de julho, os estação da·f,usetR .. apósuina troca'de·
Festejos Populares, na Rua D. impressões literárias com', a� plomes "

Marcelino Franco, cuja receita re\ie' - sa ,de publicação de uma'· novela�que:
terá em benefício da Santa Casa da se intitulava cQDestino M.anda'..

' .!

Misericórdia de Tavira. Pálido reflexo' duma riId,�¡da4e--que \

Dia J5 - Actuará, O artista Tns-' jámais voltará !,' ..
,

. :" .. :'
.

tão da Silva Wai) e o conjunto Noé- Embora istooseja bana:l. muito longe,:
,

M
'

d F
. estavamos de·. ser hósgedes, por es�

.

mIa artlns, e aro. '.

cas'los'mome'ntos;' daquele', velho àmi.';'
Dia 23 - António Mourão, o ido-' 'go que, por,�hmg¡nquáS ,terr8�, de:;'J

lo da rádio, coin os seus guitarristas'" Africa passou a. sua vida 'e',que 'hoje."
privativos e o baile.abrilhantado pelo voltou ao pãtrio lar com 'sua'espo8a,:'Conjunto .Os Ideais" de Vilá ReClI de também senhora fusetense. '. . � ",Santo António. Não podemos déTxar de registar.qu�>
Dia 29 - Mirene Cardinal fi Hai- para nó,s foi ,.!lm agradável encontro e"

nha da Rádio Ultramarina e o Con- logo nos veio à mente cO Desti ..o
junto 08 .CPQP� •• ele Faro. Mandat:. �e h4 -40 ál108 attt..

Visita de Altos Comandos
da Legião Portuguesa
Na tarde do passado dia 26 de jl,l­

nho, visitou as instalações da Lança
de Tavira, o sr, coronel tirocinado,
H, Manuel de Vasconcelos e Sá, che­
.fe do Estado Maior da Legião Portu­
�uesa, que se fazia acompanhar pelo
sr, coronel joaquim dos Santos Go­
mes, comandante Distrital de Faro.
Esteve também presente duranté, i'l

visita de inspecção o sr Cnstõvão
Texugo de Sóusà, comandante da Làn­
ca de Tavira" que apresentou cumpri­
mentos aos visitantes

'-""""1''''''''''''

Transportes Aéreos Port·ugueses
.

Do sr. Celestino de Matos Domin­
gues, conceituado Delegado da TAP
no Algarve, recebemos um amável
ofício agradeeendo a, cotaboração
dado pelo «Povo. Algarvio» às come­

morações do XIV aniversário daque
la importante Companhia que' tanto
.tem contril:uido para o progresso tu­
rístico da nossa linda província.
aem haja!

As Duas Coluna,s
..... 0 passado dia 29.de Junho,
." a Igreja 'abriu as come­

morações c,entel1árias do mar­

tírio dos grandes apóstolos
Pedro e Paulo.
Como prosélitos e mártires

dum alto ideal, com� homens.
até, ambos merecem uma pala-
vra de admiração. .

'

Pedro, o pobre e velho pesca­
dor que proclama Filho de
Deus Aquele a quem os outros
chamam o filho do carpin,teiro
e porque lhe ou�iu palavras de
vida eterna, infantilmente crê
sem rodeios nem mistérios,
homem simples que.a dúvida

'_11"""'1_"_"-'

Maria, trazeI olheiras.

Do baile é um olhar prof!lndo,
Conto, mais do que as fogueiras
Qurimam os línguas' do mundo.

V. p.

não atormenta nem, as ohjec-
�ões acabrunham.

.

O que viu, o que ouviu, bas­
ta-lhe para crer tudo o que a

sua humilde compreensão não

abrange.
('Que, a outros se manifeste

(OontmutJ na I.- tHI/I'-)
,

.........................

'Festejos P.opulares

. ,(

m{iis:, re- -,

". c�rit� y.ntd�-
· de nav.áI: da

. "<'_"--;',{!!_

m a f, i¿n;;Ji;,a
;p.' obtú:�&��a,.

,

' , _ � ,. :¡t:).,�. � _qq_,

"''V¡sitad:,l',' pe-
·

"
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· lo Ch'ef'ti·',do

Estado,

Compleram-se amanhã'iiit�i§lltt atros'
-sobre a data do fálé�fmeitÍ'd:i 'an-
de médico e 'verdadeir<>:t-'be .

o
"dr., Aucusto Carlóir'Palma�Ítêrêtnbo.
'era não -tivesse- nascido" et1l'k"f.iNitif: a
.-este cidade dispensou "(I' mais át'rí�'o­
�:Iad.o .carinho < e censumfu" .to'ths,4ts
suas' forças, desde sempre, a'te"qtie a

.deeuca ,o impossibilitou. ..' :cOlnipl:eta-
'meflte;',fI'O shVlç-o dós tavil'ensés,P:�

. ,Já' rroleíte de'tildrte'¡¡.os 'dlle tVVi­
. siteram, ped�a info;ma'çõe; d,o' 'IS,ê'US
-rmates e medicava ·alllda.,' "',, .:.

.:
; Nunca será demais. invocar ..¡;jêihe
lutuoso aníeersário o -seu m,)f1H''',if;¥e-

, cordar a sua" acção Ct altrurStà<;'¡:qtu';
aguarda o- devido reconhedrfllen't.o�a
cidade. . ">¿"�1 ti!�'.1"
••••••••• �.t.'�¡¡.

" «O Destino' 'M�¡¡i»
. ,'; ,

1
•
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VOLTA AO ALGARVE
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(OcmtiBUQÇdo cIG J.' p4gitlG1

foram convidados para teimar par­
te na prova os Clubes praticantes
da modalidade, SPORT ,L15BOA E
BENfiCA, FUTEBOL CLUBE DO
F>ORTO e SANGALHOS DESPOR­
ros CLUBE, que já confirmaram as

suas inscrições.
Taremos, assim, na Volta ao Al�ar­

ve os ciclistas abaixo mencionados,
corn osseguintes dorsais:

Cat.goria de Profl,slonels

Sport Lisboa e Ben/ico

francisco Valada . 51

Fernando Mendes . õ5
Américo Silva . . 54
António Pedro Moreira 55
Manueí da Costa 36

AugustoCardoi!o 57
Augusto fortes 38
Custódio

-

Cristfna 59

,Futebol Clube do Porto

Alberto Carvalho'
Mário Sá . .

Joaquim Coelho
,

Joaquim Freitas
Joaquim Leão •

José Azevedo .

Cosme Oliveira
Má(io Silva-,

Sangalhos Desportos Clube

Herculano Oliveira
M-anuel Ferreira

"

Joaquim Andrade .
,

Celestino Oliveira .

David Cevada. .

joaqutm Santiago.
António. Pereira

61
62
63

" 64
65
66
67

lembranças paro JORGf CORVO

gem que se vat prestar e solicitar a

melhor colaboração de todos para
que a Festa seja um autêntico êxito.
No campo será instalada uma ecor­

beille» onde se colocarão as lembran­
ças de todos para o Jorge Corvo, que
desejamos ardentemente seja pequena
para comportar todas as dádivas en­

tregues.
Essas lembranças poderão pois ser­

-lhe entregues pessoalmente no acto
- de homenagem a realizar na Pista no

tlia 9, antes, portanto, da última eta­

pa da VOLTA AO ALGARVE ou
com antecedência nil Séde do Giná­
sio Clube de Tavira, o que muito re­

conhecidamente agradecemos.
A Direcção

o Serro de -S. Migu�1

I
5
4
5
ti
7
Il
10

(Ocmt("tuJÇão da lr' ��na)
Tivemos sorte! Outros excursionis­

tas, armados de excelente binóculo
já lá estavam em contempjação, após
UlTI opíparo repasto decerto, pois lá
vimos os cabazes e os garrafões a

atestar a nossa suposição.
Toto o Sotavento algarvio se dese­

nhava a nossos pés: Fuseta, Monca­
rapacho, Olhão, Faro, Tavira, Monte
Gordo, Vila Real de Santo António e ,

até Ayamonte.
Que magnifica pousada assentaria

naquele local!
O fi m d o nosso pa sseio era

observar se haviam alguns vestigios
da futura instalação do apregoado
posto retransmlssor da T V, par's ser­

vir esta «obscura região. que se es­

tende até Vila Real de Santo António.
De facto nada vimos. Soubemos

que já lá estiveram os técnicos que os

problemas inerentes ao melhoramen­
to estão solucionados mercê da boa
vontade e espirita de colaboração da
Câmara de Olhão, todavia, nada se

vislumbra ainda quanto a colocação
de material.
Não estamos portanto autorizades

a informar os nossos leitores da' data
precisa da inauguração cla almejado
melhoramento mas, tudo nos leva a

crer, que não será nos meses mais
próximos.

'

AS DUAS COLUNAS
(Oontinuação da 1.' p4�na)

absurdo, a ele só traduz verda­
de e verdade, porque o Amigo
o disse.
Tímido, incapaz de se meter

em «assados». foge nas ocasiões
em que as coisas parecem com­

plicadas, mas mesmo de-Ionge
o seu Amigo é o seu Amigo e

não o perde de vista nem lhe
sai -do coração.

Oe andanças por bairros po­
pulares a Suburra e o Tras­
tevere, lhe veio talvez a aura

popular que cedo grangeou.
Paulo só logrou devotos en­

tre os que sabiam ler. Mas não
vai à trela, mesmo dum amigo,
e só crê, o que se lhe afigura
verosímil. � entanto.vse de­

pois de todas as investigações
razoáveis apurou s: o seu mó­
do de ajuizar se fi iava em er­

ro, pública e sinceramente con­

fessa mudança de opinião.
Paulo foi protótipo do cris­

tão desassombrado a quem as

crenças, por ridiculas que pa­
reçam ao mundo, não entibiam
nem pejam. Devia ser o patro­
no da Imprensa pela difusão da
doutrina que at,ravés das car­

tas soube fazer.
A epístolas de Paulo, empe-:­

rrhadas em dar testemunho du­
ma convicção viril e inteira,
diariamente se lêem há vinte
séculos e tão actuais e cheias
de seiva pujante se reconhecem,
que delas se recolhem concei­
tos perfeitamente actuais.
Lendo-as, perguntamo-nos

em que consiste a melhoria
obtida pelo progresso dos nos­

sos dias. '

Classificamos a religião co­

mo processo obscuro e pri­
mitivo de explicar o princípio,
existência e destino da vida com

razões destronadas pela ver­
dade científica.
Não se sabe se a «verdade

científica» de hoje pervalece
por largos séculos, mas sabe-se

que não substitue o' conforto
da antiga-cverdade religiosa»,
nem eleva o homem ao nível
de perfeição a que está' o guin­
dou.
Séculos atrás, dirão que à

ingenuidade dos simples se

vendia hipotéticas courelas no

Reino dos Céus, em troco de
bens palpáveis e sacrifícios
cruentos. Poderão convidar­
-nos a avaliar os prejuizos cau­

sados pelas enormidàâes e pa ..

tranñas que a cleresia medie­
val instilava no informe bestun­
to do crédulo povinho:
Justamente consider-adas esta

proposta situa-se - bem longe
duma asserção.
A vida sem a ciência era du­

ra, rude, inferior. Havia as p.es­
tes, a sânie, os ladrões e os

animàis ferozes, os «senhores»,
mais ferozes ainda. Vivia-se
temerosamente sobre o mula­
dar de Job ou entre o resguar­
do ae volumosas muralhas nein

sempre respeitadas.
Vmha ainda por cima o có­

nego zoupeiro tos,quiar as ove­

lhas e exigir penitência dura
pelo milésimo dos crimes de
que se abarrotava.
Mas vinha também um Fran-'

cisco de Assis, um Gonçalo de
Lagos ou um João Cidade qer­
ram�r por sobre os homens a

mais completa feHcidade que a

ciência moderna é impotente
para promover.
No intimo de cada homem,

-como na alma dum Pedro ou

d um Paulo, a esperanca e a

crença matizavam de todos os

esplendores a certeza duma re­

vivescência compensadora para
além da morte, com raizes na
vida terrena, facultando a cada
um ilustrar aquela frase de
Cristo: -_ O Reino dos Céus es­

tá dentro de vós.
O conforto da ciência pode­

rá pôr o Reino dos Céus den­
tro de qualquer homem ? p�de­
rá fazê-lo viver com anteci­
pação as compensações dos
seus males?
Certo que nem o senhorio

nem o mosteiro vêm, nos dias
de hoje, procurar a derrama.
Mas pelas circunstância"! dum
8istema social estabelecido no

mundo civilizado, não são to­
dos 0<; estados daquém e da­
lém palo obrigados a colher
impostos a todos os cidadãos
válidos?

"

Já se não degola ou crucifica
os que ousam viver diferente­
mente, consoante um ideal mais
alto. Cola-se-lhes a etiqueta
nas costas .e arrumam-se, pro­
cesso sumario dum meio social
surrateiro e egoísta, que conti­
nua a condenar a simplicidade
de Pedro e o viril desassombro
de Paulo, as duas colunas, so­
bre qU'e a Igreja Católica edifi­
cou o seu ministério.

Comemorou-se em 6 de Junho

O DIA DIE NIlRAlOS DE PORTUGAl

C0'v\EMOROU esta Empresa mais
um aniversário da sua inaugura­

ção, como �rande produtora de adu­
bos.
Devido aos trabalhos de ampliação

das suas Instalações Fabris de Alver-'
ca, este ano ÍI celebração foi feita em

Azambuja, na Quinta de Valverde,
franqueada ao pessoal da Empresa
pela seu Administrador. sr Eng,O Jo­
sé Eugénio Duarte Ferreira.
Foi uma festa do mais elevado sig­

nificado pelo que exprime das ópti­
mas relações de, convivio entre os di­
rigentes e os colaboradores' desta
progressiva, unidade industrial. Esta­
vam presentes o Presidente da As­
sembleia Geral sr. D. Manuel de Bra­
gança, os srs, Administradores Enge­
nheiros José Eugénio Duarte Ferrei­
ra e Agnelo Galamba de Oliveira, Se­
cretário-Geral, ,Director Fabril e a

quase totalidade dos funcionários e

trabalhadores fabris da Empresa,
acompanhados de familiares. Encon-

, travam se também entre outros con­

vidados, a Que as senhoras empresta­
vam uma nota de gentileza, sr. Vice­
-Presidente da Câmara Municipal de
Vila, Franca de Xira e os Priores de
Vialonga e de Azambuja. ,

Após a chegada de um comboio es­

pecial, com centenas de trabalhado­
res, foi celebrada Missa na Igreja Ma­
triz por alma dos colaboradores já fa­
lecidos e pelo progresso da Empresa
e dos seus actuais funcionários, em

que vivamente participararn Adminis­
traderes e empregados, especialmen­
te pelas melhoras do sr. Ur. João Au­
gusto Marchante Presidente do, Con­
selho de Admmistração de Nitratos
de Portugal.
Seguidamente foi servido, nurna arn-:

pia dependência agricola, artstica­
mente decorada com motivos ribate­

janos, um almoço regional de contra­
ternização, animado pelo Grupo Foi
clórico de Vila Franca de Xira, Em
ambiente de convívio aberto e franco,
o Presidente da Casa do Pessoal

agradeceu à Administracâo a realiza­

ção desta testa, como a de outras ini­

ciativas, entre as quais destacou, co-
I

mo surpresa, a oferta de uma piscina
e campo de jogos, o que despertou
aplausos de agradeeimento por parte
dos trabalhadores.
O Administrador sr. Eng.o Duarte

Ferreira começou por lamentar a au­

sência forçada do Administrador sr

Dr. João Augusto Marchante vítima
de grave desastre, propondo o envio

dum telegrama com os de"ejos de
suas melhoras, interprétando o sentir
de todos, Teceu, seguidamente algu­
mas consideruções àeerca da activi­
dade da Empresa e do exemplar am­
biente de trabalho em que nf?la se vi­
ve, sendo coroada com a maior satis­
fação a entrega d,e lembrflnças, feita
pela Admini�tração, aos culaborado­
res que completaram quinze anos de
serviço na Empresa ou suas associa­
das: Srs. Engenheiro Manuel Ga'lpar
de Barros, Manue'J Santos Leal e Luís
Pedro Marques.

'

Esta simpática festa comemorativa
terminou com uma vacada que decor­
reu animada e coloridamente, como é
tradicional nas Terras da Borda-de­
-Água, no páteo da Quinta de Valver­
de (lnde a existência de um tanque
deu motivo a que se registassem in­
teressantes Ilerípécias a ql¡lé não fal­
tarafl,l sequer os banhos forçados dos
improvisados toureiros e dos animais
que intervieram na «lide».

PREVENIR, MELHOR
-QUE REMEDIAR:
VACINE OS SEUS

FILHOS

I¥JI l*iil litil

Dadas .as tradições da Voltu 81) A1.
garve, o valor ,das equipas' concor- (Oontinuação da J.' p4�fIG)
tentes, os prémios em disputa e a jus-
tiça da homenagem que se vai" pres- É justo salientar a prontidão
tar, estamos certos que -ela constituí- com que tudo se resolveu nu-
rá um êxito e a mais grata,recompen- é

.

.(
SH da dedlcação e do amôr de Jorge J

ma poca em que .J� estarnos
Corvo pelo ciclismo em represenra- habituados a esperar iririnita-

, ção da região que o viu nascer, ,mente pela solução dos pro-
JORGE CORVO, estamos certos.: blemas.

vai constatar nos dias 8 e 9 o que va-
Ie ter sido dedicado cem por cento ao Nem outra coisa era de espe­
.Clube que o fez ciclista e que ele - rar desse grande e velho amigo
sempre represenrou sem a mais pe- de Tavira;que é o sr, engenhei-
quena exigência, o que vale ter perdi ro Rosado Pereira, ilustre Di-
do três Voltas a Portugal por incon-
cebíveis «segundes», com a mesma ou

': rector da Junta Autónoma dos
mais modéstia de que outro que se Portos de Sotavento do Algar-

, classifieou no meio ou no fim da ta- ve, técnico distinto, que sem-

bela, o que vale nunca ter tido o mais
pre teve uma clara visão dos

pequeno assomo de vaidade eter sido
sempre correcto, probo, disciplinado, 'problemas.
e, o que vale a fidelidade' à camisola ' O acontécimento não passnu
.que sempre envergou e às palavras "

despercebido .pois alguns tavi­
que ela cinge �GINl'\SIO e TAVIRAIt 'f

pelas quais lutou sempre até ao esgo- renses, desses que sabem sen-

tamento derramando muito e muito til' os problemas da sua terra e

suor e também algumas lágrimas. acompanham com vivo interes-
Que todos os Tavirenses afee-tos ou

não ao ciclismo, meditem lia justiça
re o <¡eu progresso, procura-

da homenagem que se vai prestar e
ram-nos para nos dar a boa

não só os Tavirense8 mas todos os nova e solicitar que transmi-
Algarvios respondam na hõra:de des- tíssemos o seu reconhecimento
pedida � Presente. ao ilustre Director dos Portos.

Mais uma vez a nossa voz

foi ouvida em prol da cidade,
o que infelizmente nem sem­

pre aêontece.
Em nome da população �es­

ta cidade por quem há 33 anos
lutamos abnegadamente em

prol do seu progresso, agrade­
cemos reconhecidos tão simp4-
tieo gesto.

'

.Ginâsto Clube de Tavira

Jorge Corvo .

Plortval Martins .
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Henrique Neto .
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Anlónio Machado.
'Rogéri<! Dommgos
�José Maria Nunes.
-Francisco Martins .

Marcolillo Santos
João Martins
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Ancoradouro das Quatro, A 9 u a s

Depósito de Móveis

e Oficina
Por motivo de retirada para

o Ultramar, trespassa-se ofici­
na 'rle reparação de móveis e

liquida-se toda a existência de
móveis, acabados e por acabar.
Recebe propostas João Luis

Arnedo, Rua Dr. António Ca­
breira, 31-33 - Tavira.

VENDE-SE
o direito a metade duma ca­

sa sita na Rua Poeta Emiliano
dá Costa, n.O 30 e uma outra

na mesma Rua, com o n.O �4.
Trata o próprio na Rua Al­

vares Botelho, n.· 18 - Tavira.

IHOIJEl Vi\S(Ü, IDJ\ (JA\I\1A\ I

MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO

1.& 4.:1.,11-..\ :-,2()(> CU.I<T()I
RESTAURANTE- BOITE- BAR - PISCINA

Telef.. 321-32�.323 ViLA RE:\L I>E SANTO ANTO�IO

A r renda-se
Nos sítios de Belmonte - Luz

e Estiràmantens - Santo Estê­
vão, amendoeiras, alfarrobei,
ras, oliveiras e figueiras e no

sitio da Maragota: uma vinha.,
Quem pretender tratar com

Maria do Rosário Afonso, no

sitio de Belmonte-Fundo.

TERRENO
Vende-se cêrca de 25.000 m2

d,e terreno todo arborizado com
amendoeiras, alfarrobeiras e

oliveiras, no sítio do Almargem
a 50 �etros da puote velha,

, com vls,ta para o oceano.
Trata () próprio, na Rua Ál­

vares Botelho, 11.° 18 - Tavira•. '

................� _ w� wrRn�a.

........................

. , .
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Fazem anos i

Hoje - D. Arminda de Deus Ber­
nardo Oliveira, D. Amélia Rodrigues
Marques, menina Maria Regina Fer­
nandes Zacarias e os srs. Carlos Es­
tevâo Baptista Pires, Augusto Alberto
Baptista Mimoso, Mário João Ribeiro
Galvão e Eng.o João Paulo Soares

_ Rosado. '

Em õ - Tomás Antonio Simões Pi­
'res.

Em 4 - Meninas Luzia dos Santos
Esteves. Isabel Fernandes de Jesus
Vidal, Maria Gracelinda Costa da En­
carnação, Maria Anália 'do Nascimen­
to e Célia Isabel Albino Anica, meni- ,

110 Vasco Brás de Sousa Campos e o

sr. José fernando Chagas Cansado.
Em 5 - Ménina Maria Adélia Vie­

gas Matos, menino António Rafael
dos Santos Palma e os srs Anib­
Diamantino Galhardo Palmera e AI"
tónio Fernando do Nascimento Paluu ,

Frn 6 - IJ,. Maria tiO' 'armó Viz et».
Chacas Cansado, 'D. Maria An¡;¡ei"
Marwi" Fina Barradas, D. Mari!! Fer­
nanda Marques Pereira, menino Fran­
cisco José Semiào Silva, e os sr-,

Ventura José Angelo Ladeira e Gil­
berto Angelo Santos de Oliveira.

Em 7 - D. Maria da Conceição
Gonçalves, menino Luiz Manuel Var­

gues Silvestre e o sr. Décio Baptista
Bagarrão,
Em 8 - D Maria José Viegas Ca­

rapeto Soares, D. Ilda Contreiras de
Campos Cansado, D. Maria Virginia
Chavas Boliqueime, D. Maria Júlia de
Sousa e U. Marília da Palma Cavaco.

Partidas, e Che�adas

Com sua esposa e filhos partiu pa­
ra o Funchal, o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr, Carlos Alberto Pe­
res, distinto funcionário do Banco
Português do, Atlântico que, por es­

colha de Administração daquele im­
portante estabelecimenta bancário, vai
'ocu.par a gerência da 'Agência daque­
la cidade.
Desejamos-lhe muitas propriedades

no desempenho da sua missão.
- No gozo de férias encontra-se na

sua Quinta do Moq�ado"o nosso ¡.Ire­
zado amigo e assinante sr. Dr. Alfre­
do Teixeira de Azevedo, residente em

lisboa.
'

- Com' sua esposa encontra-se

passando a época calmosa na sua vi­
venda dos Arcos, em Monte Gordo, o
nosso prezado amigo sr, Dr.' Armando
Cassiano, distinto professor do ensi­
no liceal, aposentado.

Almiranta Henrique 1 enreiro '

(Oontinuação cIG 1.' p6.�na)

Almirante Tenreiro roi recebido
com as mais calorosas mani­
festações por parte da popula­
ção.
Durante uma sessão realiza­

da no- Bairro dos' Pescadores
usaram da palavra os srs. co-

'mandante Mateus da Cunha
Chagas, capitão dos Portos de
Faro e Olhão e te-nente Joaquim
t¿uarte, delegado marítimo da
1< usda, um pescador, e a fina­
lizar, o sr, Almirante Tenreiro.
Em seguida houve Missa

Campal, l:ezado por Sua Ex:
Rev.s o sr. Bispo do Algarve,
que lançou a benção dos bar­
cos surtos na ria, em frente da
Casa dos Pescadores.
Após o acto religioso foi fei­

,

to a distribuição de brinquedos
e doces aos filhos dos pesca­

, dores.
A todos os p�scadores con­

decorados, reformados e invá­
lidos, foi oferecido um almoço
e, numa vivenda do sr. José
Madeira Rolão, foj oferecido
um repasio às entidades convi­
dadas, durante o qual se exibi­
ram,nos jardins anexos,os ran­
chos folclóricos de Moncarapa­
cho e pela 1.. vez o infantil da
Casa d,os' Pescadores da Fuseta.
Assim terminou esta bela jor­

nada corporativa comemorati­
va do 30.0 Aniversário da Jun­
ta Central das Ca.sas dos Pes­
cadores em que, foi prestada
significativa homenagem ao

Homem que há 30 anos tem sa­

bido conduzir por caminho se­

guro o complIcado problema
da pesca que muito tem con­

tribuidoó"para o progresso da
economia nacional, tendo cari­
nhosamente auscultado os an­

seios dos pescadores, dando¡
-lhes as regalias necessária!i
para uma vida melhor.
A esse grande obreiro da

pesca portuguesa se ficará de­
vendo pelos tempos fora, a

comprovada harmonia existen­
le entre o capital e o trabalho.

Bel;,1 haja ..
-
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DOS LIVROS

'úma'garrafa de 'Q'ás

As Noites Brancas e outras
novelas

por Dostoievski

· Este segundo volume das Obras Li-
·
terárias completas de Dostoievski in­
clui as novelas A Hospedeira, Cora-

· çãp Débil, O Bobo, Um Ladrão Ho­
..nesto, A Á rvore de Natal e o Casa-'
mento, A Mulher do Outro e um Ma­
rido debaixo da Cama, Noites Bran­
cas e Nietoska Neeuanoona.
'Todas estas novelas são obras de

jlwentude, anteriores, portanto, ao
-

grande e decisivo período de' criação
literária e revolta intelectual de Dos­
toievski _ o período de Crime e Cas­

tigo, de Os Irmãos Karamazov ou

de Os Demónios. Assim, se é certo
· que nas novelas que fazem parte des­
te volume Dostoievski ainda não atin­

giu os extremos proféticos das obras
de maturidade, não é menos certo

,

que nelas contém já a' pujança de
análise introspectiva e de visão so­

cial que earacteriza o genial escritor'
russo. .'

, .. A par.. de um romantismo sóbrio
mas lacerante (sobretudo em As Noi­
tes Brancas), sente-se nestas novelas

..

a força desmistificadora da sátira à

Gogol.em que, o humor atinge uma

dimensão de tragédia grotesca. Por
outro lado, notam-se aqui os gérmenl?
de um realismo social que a aparên­
cia fantasmagórica, em Vez de ocultar
ou iludir, faz sobressair ainda mais.
Novelas de experiências estéticas e

experiências humanas multifacetadas, '

abertas a -todas .as dúvidas, estas
obras de Dostoievski revelam acima
de tudo uma riqueza de procura ·es­

piritual .que só os grandes criadores
possuem e conseguem fázer evoluir
como ele c·onseguiu.
Introdução de João Gaspar Simões.
Tradução de Maria Franco. -

.

Editorial Estúdios Cor - 417 pági-
nas _ ¡;:sc. 40�OO

.

As Más Companhi.s
por Louis C. ·Thomas

O problema dos teddy-boys, em
· .toda a sua extensa gama de. dilemas
de consciência levados a um extremo

· dé desesperó e luta.vital _ eis 'O que
nos revela. antes 'de mars este livro·
desmistificador. Sem nada dé sensa­
cionalista. As .Más Companhias pro­
põe-nos uma interpretação fundamen­
talmente pedagógica do .problemél da
apatia moral dos joven,; flo nosso

.

tempo, E· esse não é, de 'facto, um

, problema que esteja relac.ionHdo ape­
¡:jas c·om um sentimento, uma apreen­
sã'o c.aÓtica dô JIlundo, dia a dia ainea;

. çado por uma Ç!uep'a 'nucleijr fatal. E
·:tátnbem um "problema dé formação

e,;te,lJll.t:!:ll&al,.iJ,N,àq ,é 'U.mS' .. g_�neraljz�ção
.,. apst racta. E urp pro.blema concreto,
". dê 9rganizaçãn social. ',_

Setn 'c'air no mer'O romanesco, nem
, .,

·tàô·j)ouco no· dbutrinaríi'm0 entàdo­
; .·nho; Louis C. Jhoma>: dá-nos nesta
·obra um testemunho vibrante �obre a

.

delinquência juvenil. O livro é bflsea­
, .do·numa 'experiência lirriscada vivida
,

por alunos do liceu, desen-candf'un-
do-se no prano da acção imediata e

do diálo�o.'clespret('ndoso. No entan­
to, anesà¡. desta te ..;situra simrle,; e

direct8, Ilunca são nele' esquecidas ou

trah¡dàs �u·;erfjc'alme.lte ;c,s re.bções
dU's�jovens com a familia, com fi tgre­
ia,� Até com a organizaçã,o politic'l
Le'ilTll:-l naçi'lll,

.

Eis, portanto, um livro que se'reco­

mé¡¡da
.

Vi iI·a menté 'aô� res.ponsáveis
peta edllcaç50. dos jovens aCt�ai>¡.
àq�l!.eles que quei'ram olhar, bem de
frpñte,os'seus problemas, as suas as­

pirações.
__ ' 'Tradução de Maria Reis.

Editorial Estúdios Cor, 160 páginas,
Esc. 20$00;

.

Ve�bo ;. Enciclópédla Luso - Bra-
.

sileira' .dé Cultura

Estão publicados os fascículos 65,0
e 66.° do 6.° vQhime' da Verbo -. Enci­
.clopédia Luso -' Brasileira de Cultura.
Abran�em de Curimatú a Demanda

do Santo Grnl e entre os assuntos
tratados com desenvolvimerrto desta-

I

cam-se Custo, Custàdia, Dadaísmo,
Dança, nano, Datação, Debate, De­
cadência e Decadentismo,' Decálo­
go, Décima, Dedução, Definição,
Deformação, Defunto, Deísmo, De­

linquência. e Delito.
Tobias, o Peregrino
por Par Lagerkvist

A miséria social, a ânsia de uma fé
'absoluta, a revolta perante a existên­
cia enipmática de Deus e do, valor
universal do Crtstianísmo meramente
como moral, - eis em síntese a força
viva, jorrante, deste livro verdadeira­
mente grandioso de Pãr Lagerkvist,
Deste autor sueco, Prémío Nobel

em 1951, já tinham sido traduzidas
para português as obras-primas O
Anão; .A'Sibila e Barrabás, Mas,es·
te tríptico de novelas _. A Morte de
Asevero, Peregrino.no Mare A Ter­
ra Santa, publicados respectívamente
em 1960. 1962 e ·1964 - suplanta em

. violência: emocional as, obras anterio­
res.
Livro', que expõe com veemência

epopeica uma experiência religiosa
verdadeiramente pura - mais pura­
do que todas, pois q ue vivida nos li­
mites do desespero, do cepticismo.
do crime, da morte, _ Tobias o Pe­
regrino é, além do mais, uma lição

·

de sobriedade estilística e de moder­
nidade. Uma autêntica epopeia do ho­
rnern relígloso moderno, esse' homem
que. paradoxal, sem conhecer cóndi-'
cionalismos de acção nem de pensa­
ménto, renega Deus e, ao mesmo tem­

po, confessa-se sedento da Sua Ver-
dade.

.

Tradução de Alexandre Fernandes,
Celeste Andrade e Germano Neves.
Editorial Estúdios Cor _ 228 pá­

ginas - Esc. 50$00
O Homein Perseguido

por Francis Careo

Há um tipo de novela policial em

,quo:! ó importante não é o enredo, pqr
mais intrincado que este sejq. nem

sequE:r o ambiente em que decorre a

acção, 'mas sim as personagens; no

seu mecanismo psicológico. uu .até
mesmo uma personagem; E dentro
dessa personagem forma'se. iodo um

mundo de contradições e mistérios
pr..ofundos. É O' caso desta conhecida
novela do escritor francês Francis
Careo.
Na linha de Graham Green, Fran­

ds Carca revela-nos o homem acos­

sado pela su·b�repticia consciência do
crime «perf�'ito' que praticou, acos­
sado pela ob"essão 'da morte e, acima

·

,de tudo, 'p'ela ânsia de r-edenç'ão atra­

v�s da crença 1105· outros. Esta cren­
.' ça ·redentora aóisume aqui áspectoti
'. tanto mais dramáticos, quanto é certo
que se processa em relação a úma
,prostituta-·das ruas de Paris que o

acaso leva a penetrar no $l·rande se­

gredo da vida do assassino e a tor-
. nar-se sua cúmplice. ,

Visão fnt ma da morte, do oculto.
da ameRça surda dos outros, ou me­

l'hor, da dificuldade .�e comuni('ação.
mesmo 110 amor,' O Homem PerSe­

guido de Frallci: Careo supera a fór­
Ilida '0 crilile não compenea, e põe
em call�a a própria ideia do cl'Írlie.

·

-

. Tradução de Davict M_9urãv Fer­
reira,
EdiTOrial Estúdios Cor - 177 pâgi,

nas .,- E,c, 20$00

As gr;,ndes polémicas
portuguesas

O 25.° fascículo de as grandes po­
lémicas portuguesas, também lançado
agora pel-a Editorial Verbo, traz nas

suas 52 páginas, o estudo de Luiz

Forjaz Trigueiros «Fi�lho, de Almeida
.

ou prélio solitário•. E lima nova in­
terpretação do azedume do autor de
«Os Gatos •.

,Anuncie neste Jorñal·

(oop. «O Problema da Habitação»
Itelatório e 'Contas da Direcção

·

e Parecer 'do Con.elhó Fiscal

É deveras interessante sob o ponto
de vista social e económico o Relató­
rio desta Cooperativa empreendedo­
ra, activa e propressíva que, "ob fi

presidência do sr, josé Raul Machado
Pinto Henriques, se vem desenvolven­
do e foi fundada há mais-de quarenta
anos .

Nestes quarenta anos de existência
- os prédios construidos atingem o va­

lor de 511 578942$85 e os prédios res­

gatados, por sua vez, atingem a quan­
tia de 119 425 757$�7. Sobre estas res­

peitáveis somas há ainda a considerar
_ prédios em construção avaliados em
6650965$67 e terrenos para novas

construções representando milhares
de contos, prova evidente da boa
orientação desta organização e de
como tem ajudado a resolver o pro­
blrtna habitacional espalhando a sua

acção por todes os distritos do País.

A. Mutual do Norte

Com:plobia" de. Se.guros - Porto

Bastariam os nomes dos srs. Mário
Baptista Santos e António Maximiano
da Silva, dignos adrninistradores des­
ta Companhia de Seguros, para a cre­

ditarem perante o publico.'
Não há dúvida que numa época em

que superabundarn orcanizacões des­
ta natureza e felizmente muitas delas
crlteriosarnente orientadas, seja difí­
cil manter corn segurança e tacto'
qualquer destas Companhias, já por­
que, como se referiu, são muitíssimas
já porque o espírito de imprevidência
dos interessados é ainda um sintoma
efectivo da falta de carácter associa­
tivo rio povo, que só se precavê quan­
do se sente directamente coagido a

fazê-lo,
A pesar das dificul::Iades do meio, o

crédito fecha com um total de Esc,
36518059$95. o que nos parece real­
mente considerável e torna digno de
louvores todo o pessoal orient�dor e

orientado nos serviço,s da Companhia. '

Órgão de divulgação e

cultyra dos' Colégios
Nuo'Alvan's ,de Tomar

Ano VII n.o 85 - I'Iov. 1966

e N A-·

'Uma colaboração variada e demons­
tranào certa' cultura' insere esta pu­
blicação que procura manter amisto­
so,contacto eptrt: os alunos que à fo­
ram, e os que o são, dos colégios
Nun'Àlvares,. de ,:Fomar. Revela um'

çbjectivo' de;!; grande significado a

idda de 1¡¡'iO, deixar, que se desagre­
guem pela Vlda adeanté os que vive­
ram como i·rrrtãos, sob a palavra d')­
cente e esdarecida dos. mestres.
Além de boa apresentação, a rev.is­

ta procura, com o auxílio dus alunos
e leitures, a construção de um bloco

·

de 25 casas para familias de poucos
rendim3ntos, É extremamente simpá­
t;co. Na capa, com a fotografia. duma
extr<lorrJináriH estátua do Santo Pa­

tror.o, e�tranhámo·�. o seu nome sem

maiúscula, assi rn como o da velha e

:venf'randa C'idctde de TQmar, êfeito
· cél'blllente de estética moçlernista
que os desenlHidores adoptam em de­
trimento das re<;!ras ortográficas que
O" profe",s� res do insi�ne Colégio se

esforçam por ensinar, entre os prin­
cípios rudimentares da língua escrita.
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MERCEARIASPAR
I rflSpaSSa - se

por motivo de retirada,
'Rua A. Cândido dos Reis,
Tavira.

e �evistas
Ciência e Téc:"iC8 Fisca.1 ':"'Re­

cebemos o n,O 98, do Boletim da Di­
recção-Geral das Coritribuições e

Impostos, publicacão de graQde utili­
dade não só para o tuncionalismo co­
mo para quantos lidam ou se dedicam
aO!5 problemas fiscais.

.

Revista-Turis(I1o - Publicou-se o
n.? 21, de 1967, desta excelente revis­
ta, que é especialmente dedicada a'}.
nosso arquipélaqo dos Açores.
MaSln·íficas foto" e interessantes

Artigos ornarnentam mais este exce-'

lente número de Revista-Turismo.

Reviste Correios e Telecomu­
nici'!ções =-Acaba d" aparecer o 1.0
número da Revista Correios e Tele­
courunicaçõés, órgão, trimestral, d ir i­
$lida pelo.sr. Francisco do Vale Gui­
marães, edição dos Serviços Culturais
.dos C.T,T.

.

Bem 'apresentada, com boas fotos,
focando' assuntos técnióos' e ·.literá­
rios, él revista Correios e, Telecornu­
nicações veio preencher lJmlil lacuna
que de há muito se fi,zia' senfir no
seio da grande. família dos C:T.T
que desempenha Uni irnportante pa-
peI na vida do pais.

.

Do seu elenco redactorial fazem
parte os srs. Manu"l Machado, sub-

. director, João Alfaia e J Furtado
Fernandes, chefes de re íaccão 'e di­
reccão artística de Matos e Silva e
Luís Trindade, Na capa, colorida, in­
sere várias fotografías de alguns se-

Ios portugueses antigos. .

Desejamos à nova revista longos
anos de vida.

Terras de Portugal - Publicou­
-se o n,O 596 desta simpática revista
Janei, o - Abril, dedicado à região de
Barcelos:

Medicina Natural ---; Recebemos
o n.O 5, referente a Maio, desta inte­
ressante e útil revista de medicina
natural, cujo sumário, como i'empre,
inclue problemas e concelhos úteis e

s�lutares,

Cozinha Naturista _ Publ.icou­
-se o fascículo n.O 9 desta interessan­
te obra da autoria de Isi46ro Duarte
dos Santos, edição da revista Medi-
cina NaturaL

.

Trata-se de uma publicação ),HiI a
todos sob o pqnto. de. vistii salutar e,
por isso, rec mendamo-'la aos nossos

leitores.
.

Eva _ Publicou-se o n,O 1144 deste
magazine mensal de actualidades, a ,

melhor do seu género"que se edit�
entre n,)s e que tem conquistado a

simpatia não só do !?exo' feminino
como do masculino. E 'uma revista
que tem leitura e prendeda primeira
à última página o leitor.

bpectãeulo - Publicou-se o n.O
19 desta simpática revista mensal de

dlvlIl<,lação do espectáculo português,
distr\buido pelo Clube das Estrelas e

que e inteligentemente dirigido pelo
sr. Anselmo Moacho
Com magnificas fotos e assuntos

de intereese sobre artistlls, toureiros,
cavaleiros, cançonetistas, cantadores
de fados, etc, é uma publicação di­
gna do apreço do público.
Tratato de SociologiOl �'Saíu

mAis um fascículo, o n,O 9, da tradu­
ção portuguesa do Tratado de Socio­
logía, dirigido por Georl<és Gurvitch,
publicado por Iniciativas Editoriais,
Av. Rio de Janeiro, 6 si cave esq.o,
Lisboa 5, telef, 724051.
Este fas'CÍculo contém os artigos:

Sociologia dOR Sistemas. Regimes
e Estz'uturas Económicas, por Jean
Lhome, tradução de Agostinho de
Carvalho; e o principio de Sociolo­
gia das Flutllações Económicas,
'por André Marchal, tradução também
de ASlostinho de Carvalho, '"

Trata-se de dois estudos fundamen­
tais sobre a economia artiC1-liacla com

Tratado de Sociologia
Desta obra, dirigida pot: Georqes

· Gervithe, cuja versão portuguese fei­
ta por vários especialistas tía matéria
é apresentada por «Inl_çiativas Edito­
dais. Avenida Rio "ae

-

JanpÍro, -G,
cave Esq., estão :pubJicMó;ªillái� dois
fascículos o s n.OS li 'e 9. ',.,', ,

Os referidos íascículos incluem os

seguintes estudos.da 'autoriÆ"de'Com­
petentes autoridades no assunto : So­
ciologia das regiões ,subd'ésehvolv¡­
das; Economia política e Sociologia
económica j SOCl,ologi'a :d,o� sisrerna s,
regimes p estruturas. 'económIcas; e

Sociulogia das fi utuações ecouómicas,
s=udo seus tradutores Ag'ostin.ho ,'e

Carvalho e Mário Casquilho,
• Tratado de Sociología. obra coke­
tiva que representa notável colabora­
ção rle trinta e quatro �'speciaIiSlas e

investigadores conternporâneos, foi
apresentada recentemente em 'lín�ua
francesa e 10Qo pelo' "interesse que
mereceu. -Iniciativas Editoriais .. se

abalançaram a editá-la em português
devendo .constituir d � VOlllQ1�S (le' ele­
gante e moderno formaro e Impre!>sa
em bom papel, , '._.

'

..

'

',Agr,árle,endo à rf'f�í,ida,' e4ifQriijll a

arnabüidade da oferta dos .reíeridos
· fascículos (a .obra . compor-se-à de

. ,;
ceres de 20. fascicudos em caja vo' u­

,��i�), recomendamos: a ):�itura -atenta
de «Tratado de is(lc.ir))f,�ia, A todos
que se interessarn por bte sector elo

· conhecimento humano,

'Tf;:f:¡R�f'lq
Veride-se ��á} -,p�:r¿el¡�.".de

'terreno, para. co:nst.rução�"i,na
Horta d'EI-Reí.;· ¡:.:, ',> .: .'
Tratar'�ria: Ruá Th·� 'Pattei­

r�,.,n/ ie)" � ta�frii.,· ;��;
,.,

.,.

Dirijir" respÓ'st� .• K>:,C�,:��l
Postal 13 ....::. FAHO. ,¡:\,f".

a sociologia, traduzidos cui4adosa­
mente'por um especialista,
O Tratado de Sociologia é uma

obra indispensável riuma biblioteca
da cultura geral dQ. nosso tempo.

" «SE (iU RA NÇA ....... Revista' do
C�ntr:o de Pre,ve"çjo,de Adden­
'eS de Trabalho e 'Do�nças Pro­
fissioncJis ::. Est,á ,p'ukliç�99:'o !i.o 10

.

desta revistil'; referen'l:� a'O"'2:o trimes-
tre do ano. éQf-r�nte::

..

'. , >i"
.

Do -seu suml;Í.!.Ío, destªcal1J,os.os se-

guintes e!':tudos:
,'. , .

....
.... . ,

Utilização de' car,tazes de· segu'ran­
ça, de Fernando J, Vel�so Feijó, fo­
cando os aspectos gerais de propa­
<;!and.a e publicidade j o estudo da po­

p-ulação \diferenças individuais, moti­
vações individuais. mótivações de gru­
po, atenção e mem?ria); a. ac_ção, so­
bre a população (dtrecta, mdlrecta. e
mista); a educação e propaganda (es­
¡imulos negativos, estimulos positivos
e estimulas combin"ldos), terminando
com as conclusões gerais. ..'

As tintas anticorrosivas, de J. Stei­
nhart, que apresenta .os per.igos de
corrosão, para depois anàliza'r as vá­

rias form'as de a combater, e,neutrali­
zar.

Construção. uso .e co¡¡ser;vação' de
eséada�. do Eng.o Pedr6;Luí� M,art�­
nez Aguirre, descrevendo ate ao mi,

nimo pormenor; os cuidado� a ter na

construção e conservação das esc&­

das acompanhanflo sempre a descri­
ção'de elucidativos desenhos e gráfi·
c� _

Além destes estudos, insere ainda a

revista .Segurança. outros assurito..;
de real interesse para todos os que
se dedicam à prevençãu de acidentes
de trabalho.



·'4
...

POVO ALGARVIO

. -

�.. �

'\

Nesta quadra festiva

aproveite as faci I idades

que Gazcidla oferece: -,

Of-ertas sensacionais I
r'

Grandes descontos!

E não esqueça:
a campanha vai de '

15 de Junho

a 15 de Julho

Peça informações em

qu�lquer Agente Gázcidla .
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Posto abastecedor constituido

por dois reservatõrios lIubterr&neo.
de 3.000 Utroll cada,

equipamento de v ..poril!;açf.O "utoIllILtiea..

/
A

orgulha-se de ter sido escolhida

para abastecer com Propacidla
as modelares cozinhas do novo

Hotel Algarve, na Praia da Rocha. � ,
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O'melhor gás ao serv.iço. da industria
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TA0JIRA há 30 anos

ª Armaçê5es de Atum

Tem sido bom o copejo de ª
ª atum nas nossas armações. ª
==' A temporada de «Diretto» Que ª
§ termina no próximo dia ;jO do ª
§ corrente deve ser talvez uma das æ

� 'me/hares doe 1I/t/mOB anos.

1=='I Regentes Escolares
_ Foram aprovados nos exames ª
� para regente dos postos de en- æ
§ sino, realiendos em Faro. os ª
:ii nossos conterrâneos ML." Maria iE
,g de Lourdes da Graça Horta,­
� com 16 o ilores e o sr, Fellsber-

� to jaime Santos, com 13 valores.

� Festa Militar

ª Pelos 'oficiais do Regimento
'E de fnfantaria 4, foi 'oferecido ao _

§ maestro Herculano Silvério da ::

ª Rocha. unia -interessante batuta §
ª em pau santo, com lncrustaçôes �
ª em prata" como prémio do seu E
æ oalor artistico na oruanieaçâo E
E ria Festa Militar do juramento E
� de, Bandeira, que se realizou no i
æ Teatro PopuLar.

"

æ

i De o «Povo Algarvio. II.· 161 !
r ,de 21/6/937

I �
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Comissão Organizadora
da Homenagem- ao" Sr.
Or. JORGE A. CORRHA
ilustre _p res i d ente da
Câmara M. de Tavira
Com pedido de publicação rece­

bemos a seguinte nota:

MEDALHA DE OURO DA [IDADI
(Subscrição Pública}

DONATIVOS

Diversos • . • . • .

Recebido .através da Casa
do Povo de Cachopo •

Recebido através da Casa
do Povo da Conceição ,

.

Recebido através da Casa
do. Povo da Luz

4"õ56$50

541$00

450$20

495$20
5.6�$90

DESP�SÂ
Custo da Medalha .

(Susto ,do pergaminho
Portei, de correio .

õ.960$OO
528$00
9$60

4.497$50

1.125$50
Saldo entregue 80 Lar da
Cr'iança' de Tavira

NOTA'- As contas encontram-se
à disposição de quem as queira con­

sultar, na Comissão Municipal de Tu­
rj,:;mo desta cidade.

FOI APROVADA

A S�mana Inglesa
no (.:oncelho de Tavira

exten$iVa a tottos os ramos do Comércio

Na noite de 23 do corrente, noite
de'�. João, nem podia ser escolhida
noire mais pr6pria, houve Uma, reu­

!lião magna no Grémio do Comercio,
ti fim ,d� turnar €xtellsiva 8 semana

inglesa a todo o comércio. (i"c1usivé
o de mercearia) durante todo o ano.

Nem em Lisboa as mercearias en­

cer.ram ao sábado mas, o que é ver­

dade, é que f{Ji aprovada a proposta
por maioria. ,',

E a ser assim, lie cutros valorelS
mais _altos não se levantarem, aos sá­
bados ludo encerrará às 13 horas,
mt:smo de Inverno.
Não é da nos"a competência fazer

qualquer comentário.

TOTOBOLA
4.2..' jornada 9/7/967

Nome: «Povo Algarviolt
Morada: TAVIRA

1 Famalicão - Tirsense
2 Leixões - Guimarães.
5 Varzim - Sal�ut'iros. x

4 B. Mar - Sanjoanense 1
5 Uliveirense - T. Novas 1
6 Covilha - Espinho • . 1
7 U.deLamas-IJvarense. x

8 Sintrense - Belenenses x

9 Benfica - -porting. I
10 Olhanense - Monlijo. I
11 Setúbal - Barre rense �
12 f'eixal - CUF. •• 2
13 Portimon. - C. Piedade 1,

V. P.

'Pê�q·ue·,;õ·slApontamentos
HORROR '(

Um bispo do Peru, e basta o seu

munus para selar a veracidade das
suas afirmações, disse que era do sell

conhecimento que muitas mães mata­
vam os filhos à nascença para evitar
mais tard€' o desespero de os ver mor­
rer de fome. Esperam que façamos
comentários? Interrogue cada qual a

sua consciência,

PAVOES

Nestes .dias calmosos de Verão me­

temos muitas vezes um livro debaixo
do braço e vamos a um jardim pro­
curar a sombra fresca de urna árvore.
Num das que mais visitamos andam
muitas aves pela relva em busca de
sustento, Entre elas avulta um pavão
pelo seu tamanho e, pela sua pluma­
gem. Gostamos de o ver mas arrepia­
mo-nos quando o ouvimos soltar os

seus gritos roucos. Porque será que
são assim todos os pavões? Quanto
mais se ufanam na ostentação da
sua vaidade quanto mais nos desilu­
dem e aborrecem quando soltam os

'seus grasnidos. Pudessem os pavões
manter-se de bico fechado e podia
ser que ainda enganassem alguém
com o colorido das suas penas. Assim
trazem consjgo II grilheta da sua

condenação Pobres pavões ..•

TRÂNSITO
,Temos aqui assinalado algumlls
observações do trânsito. Em certos
lugares e horas é tão intenso e aluei­
nante que pasma Il gente como ele se

pode efectuar sem mais Slraves atro­
pelos. Mas os desastres, sucedem-se,
e é de reparar que 8 maior parte de­
les se passam em lu�ares Isolados ou

onde o movimento os não justifica: é
a distracção do peão, é a embriaguez
da velocidade, é o pouco cuidado de­
dicado à conservação da máquina.
Estamos convencidos também que se

passam cartas de condução a muita
gente incapaz de as possuir.
Há desastres que são verdadelros

crimes; mortes a que s� pode chamar
assassínios. Abusam da brandura das
leis. Os estragos materials são pagos
pelas companhias de seguros e os da­
nos pessoais silo castigados com mul­
'tas em prisão remível ou suspensa. A
loucura, continua. Por isso talvez
aquela sentença da Relação de Luan­
da aplicando 10 anos de prisão a um

condutor contribua em parte para re­
frear os impetos de que eles se sen­

tem animados. Condenado em 22 me­

ses em Tribunal de' primeira Instân­
cia foi 8 sentença levada à Relação
que a agravou. É severa

ê

E justifica-
• d. pela perda de vidas e aíeijões per­
manente. que ail suas loucuras pre­
vocam,

SABER

Diz-se que o saber não ocupa Iugar
e que toda a hora é própria para se

adquirirem conhecimentos. Entre os

candidatos que prestaram provas do

primeiro ciclo dos liceus figurava um

que já contava 50 anos. Nec¡>ssidade.
I
da vida o levilríam a isso ou o dese-jo
de melhorar a sua cultura. Não sabe­
mos. O que para muitos em idade
própria é sacrifício e aborrecimento,
·aceitol.! ele talvez com ale�ria., Sou-
bemo� de individuos que aposentados
de outras ocupações vão ainda às es­

colas superiores para alcan,ar uma

formatura. Têm o espírito com 8 avi­
dez do saber. Nós comparticipámos
no exame primário de um individuo
de 80 anos. Encheu-se a sala de gen­
te de jornais e ainda figurámos 'com
ele numa fotografia publicada na pri­
meira página ae um diário. Há quem
se dedique ao e"tudo por prazer e

aquele_� que hilo são alimentado" por
este7desejo,lunitant�se a marcar per-
'sóriâlidáde deixarido crescer 11 �ue­
(lelha.

\ \ o I T O S

G�ZETIL"f\

festa rija nas Cabanas
N.o •• oe ', '11 •••

v���.����T�T����T�
Cabanas é uma lição,
Quis cumprir a tradição
Do seu povo pescador!
Lançou foguetes, morteiros,
Foi partindo os mealheiros
Nas festas em seu louoor.

Q/lebroll a amarração,
já se impõe à Conceição
Que é sede da freguesIa!
E aeora quem quer bailar
Tem que ir lá pro pé do mar

Porque o resto if fantasia ...

Terra de Iniclatioa I
Não quere andar à deriva

Aproveitou a maré
F m louvor de S. foão,
Muito embora a Conceição
Lhe queira bater o pé.

Para a frente é, que é caminho,
Diverte-se o Zé Povinho
Nesta quadra popular, '

Com pau-de-cebo e corridas,
Mas/ros, charolas garridas,
Foguetes a estralefar,

Não hd bairros, nem oloeiros,
Vive dos seus mealheiros

'

E tem um Folang-Bar I
Desafia a Conceição
Pra Ir lá 'ver a função,
Retrescar-se à beira-mar.

Na arte de mandador
Há por lá multo doutor
De capélo e capelão ...
Como estaoa o lugar vago
Doravante o seu orago
Passa a ser o S. jodo.

,.

£ ao S. foão das Cabanas
Ningué-n lhe tira as ganfanas
Porque tem boa visão I
Não Dão pra lá com choco/as,
.Ntnuuem eré {iim anedotas
Dos tempos do BOlla Ioão.

Com tantas moças denotas,
Haja polvo e haja notas,
Não Julguem que é aguarela 1
Salvo alguma inundação
Em louoor de S. Ioão
Constroem urna capela.

Zé da R"a

Externato de Santa Maria
Neste acreditado eetabeteclmento

de ensino realizou-se a eltposiçilo
anual dos trabalhos executados pelas
alunas, desde as classes de instruçã»
primária até ao 5.° ano do curso gt�­
ral dosHceus, a Qual foj muito Viil-
tada.

'

Também o Centro da M. P. F. d.
Externato ievou a efeito no dia pró­
prio, a comemoraçâe do «Dia da Mãe ..

com uma interessante. festa, que se

realizou no salão da Sociedade Or­
Ieõníca e a que assistiram, além do
respective corpo decente, &II alunas.
famílias,
No final. a Directora dG Externato,

ir.S dr.' U. Deborah dos Santos Plnt�
Calapez, fez um resumo das actlvida­
des do ano escolar e procedeu à di�·
tribuição dOli prámies ài allinwa midi
distintas.

INCÊNDIO
No 'passado domingo foI ouvido.

toque de alarme tiesta cldadE;l, em vir­
tude de um incêndio que. se atiço.
lIuma seára da Quinta da FidaJ:;¡a, per­
to da Praia da Manta-Rota, proprie­
dade dos herdeiros dQ dr. JOi' AulilUIi-
to �uares de Matos. ,

Chamada· a colaborar na extlnçã.
do fogo a nossa corporaç'ão de bom·
beiros municípais seguiK prontamell· .

te, tendo elll pouc. temp. ".mina".
o sinistro.
A ,sua acção foI mal. uma fel pro­

fícua. mesmo fora da au. "rea, o que
nos fe_¡ recordar a sua colaboràçAo,
há·anos, no ataque ao fogo que atin­
giu a IgreJII de Nossa Senho" dOil
Mártin s, em Castro Marim, e que
ainda está patente na meJIl'ri. d.
quantos !1ssistiram.
Brafol Bombeiroi de Ta�ra.

I

Operação, Stop'
A P. S P. de Paro, no puead. dill

22 de Junho' no perl040 das Iill.oo às
01,50 horai do dia ll5, reali&oR 111m.

operação stop, para' o trinsito, com

ã postOil em Faro, 2 em Portimão, 1
em ,::,ilves, 1 em Loulé, � em Ulhlo, ,1
em Tal'lra e I em Vila Real fle �anto
António, com ,o seguinte resultado:
Veíc.l� fiscali&ados, li g¡.f; infra...

ções verlficRdas. 65.
Esta apereçlo foi dtrl�tda �lG sr.

subchefe aJudânte, JOilé ele Sousa Dia&"

.E f e m é r I._d e
Em 5 de Junho de ''''21- far; agora

Z59 anos - I'tlali&ouooSe em Tavira a

cerimónia da transladação dOl restoi
mortais do General Tomás �._abreira,
de ¡¡lia esposa senhora D, Francisca
Emilia Cabreira (j de seli filbo, coro­
nel Tomás Cabreira, para o msu'lo­

léu-monumento. lilii cemitériu do Cal­
vário.
O acto foi promofido pt;lo saudoso

académico dr. António Cabrelra, cujo
busto se vê no nosso jardim, cr.'mo ho­
menag�m à (r¡�mQflQ. de. seus pro lie·
aiterM <i indo.

, " -.

2

DE

JULHO

NECROLOGIA
Dr. Jo,é Xavier do SilvlI (avoco

Faleceu em Lisboa o sr. dr. José
Xavier da Silva Cavaco, de 62 anos

'de idade, natural de Castro Marim,
advogado e conservador do Registo
Predial, em Vila Real de Santo A ntõ­
nio, casado com a sr." D. Blanca Vas­

quez Limon de Cavaco, pai do sr.

José Vasquez Limon da Silva Cavaco
e do sr. dr. Eduardo Vasquez Limon
da Silva Cavaco e irmão' do sr, Filin­
to Elísio da Silva Cavaco.
Os seus restos mortais foram trans­

portados em auto fúnebre para o ce­

mitério de Castro Marim, para onde'
se realizou o funeral com �rande,
acompanhamento.
À família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
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AgradecimCl "to
-"nt{Jnio Mllluel

e

Guilhermlna Mdria

A família de António Miguel e

de sua esposa Guilhermina MÆ!­
ria, vêm por este meio agrade­
.cer muito reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-los à sua últi­
ma morada e bem assim às que
directa ou indirectamente lhe
manifestaram O· seu pesar.

Propriedadê
Arrenda-se no sítio da Foz

'-

.

estrada de Santa Luzia -

-corn 7 Ha, sequeiro e- J egadio,
corn os quatro rarnqs, árvores
de fruto, com boo moradia, ra­
mada etc.

Trata José A. Baptista Pires,
em Lisboa, na Rua Azedo Gne­

co, 11· I.. Esq,", ou na dita

propriedade, no mês de Agosto.
,

VENDEM-SE
, -

Duas moradas, uma parti­
lhando com Alexandre dos Reís
e António Jesus Fialho e outra

partilhando com José António
Trinta e João Bacôco.
Quecu pretender tratar com

José J08(luim Rodrigues - Ca­
fé Centra - Luz dé Tavira.

Propriedade
Compra-se ou arren da-se

com 10 a 12 hectares de sequei­
ro on, regadio. Não interessa
estar arborizado.
Dirigir carta com preços ao

jornal «Povo Algarvio» ao n.O
623 - Tavira.
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Agenda
-Telefones úteis:

\ê'àdd homem deve ter umll fUl'lçAo
em"Ej_uê--.se o..:upar e dela auferir o su­

ficierit�par.!i lhe garantir e aos seus

dependentes"u-m pas!!ad'io sem preú­
cqpações de--,m�ior vulto. E -quando
as forças se lhe quebrantarem terem
o que baste para não Andar a ·srra"tar
a vida como um pesadelo. E a propó­
Sito disto lembramo-nos de certo pas,
so a que achámos j:!raça. Em uma vila
algarvia onde de Verão costumáva­
-mos passar algum tempo encontrá­
mos um amigo que já há muitú não
"Iamos. Orçava ele pelos SO anos fl

era homem de poucos recursos lite­
r¡írios Perguntámos-lhe o que fazia e

sorridente. respondeu nos que estava,
empregado no banco. Estranhám{ls II

'<ocupação já pela sua idade lá pelaa
• suas babilitaç(')e. No Banco? Mas I')

que faria ele no Banco � Esclareceu­
-nos então o nosso amigo: nilo vê •
sénhor que eu passo a maior parte d.
·tempo sentado num banco d,a praça e

por isso dillo que estou lá empregado;
E. como urnas cOIsas puxam outr,a.
recordaremos aqui outro dito. Tlnha­
mos sob a nossa direcção alr;lun. ho- .

mens por umas horas da tarde. Ell!
certo dia diz-nos um deles: há-de des­
c,ulpar mas amanhà não posso vir. Te­
nho de ir ao José do Telhado I Por
este nome s6 conhecíamo!! o bando
leiro que pela sua valentia e abnega­
ç' o Ijlcançara ullla alta condecoreção.
Procurámos esclarecer-nos e o ho­
mem elucidou-nos: o José do Telha­
do é a renda da CElsa que amanhã vou

paguro

Servo Municip. água e luz 54
Corporação de Bombeiros 111
Hospital e Maternidade . 54
Balneário da F. da Atalaia õ16
Câmara . . .'. . • . 7
Repartição de Finanças. . 257
Táxis: 81-122-148-152-171-259-188

• õ70
Polícia . . . . • . • 155
Guarda N. Republicana . .' 11
Q:uartel do C.I.S M.I . . 44
Camionagem de carca . . 158
Camionagem de passageiros, 181

•

Cinema Desmvntável­
Impresa José Martlns­
E;,;pectáculos da Semana.
Hoje - O Bandoleiro e Não

Çou o Criminoso. 12 anos.
,

, Terça-feira - A Viuvinha In­
domàvel, com Doris Day e [JI­
terno Abaixo de Zero, com
Alan Lado. '12 anos.:

Quinta-feira - Lancelote e sua

Dama, com Cornel ,Wilde e Jean
Wallace e Escândalo na Corte,
com Sofia Loren Po Maurice Che­
valier. 17 anos.
Sábado - O Rapaz e o Toiro.

6 anos. \ '

..

far,mdfla de �ervl(()­
Está de serviço urgente du­
rante a' presente semana a

Farmácia Montepio.

As'soltos ao Mercado Municieal
I

v.. . '!

'Já p a segunda vez que este ano o"

larãpios assaltam o Mercadó Munici­
pal.
Muito embora os roubos não te­

nham sido de grande monta, os mais
sacrificados têm sido os talhantes a

quem; além de dinheiro também fur­
taram carne. '

Exames do Ensino Técnico
Foram em número de 26 127 os alu­

nos que, na M�trópo¡-e requereram
exame do chamado primeiro ciclo de
ensino técnico.

'

•

Os núrr.eros relativos ao Algarve
abrangem 1522 candidatos, assim dis­
tribuidos:

Silves, :J19; Faro, 277; Portimão,
200; Olhão, 142; Vila Real de Santo
António, 125; Lagos, 1-09; Loulé,81 e

Tavira,69. .

V�ND�M-S�
Lotes d(' terreno urbanizado

bem localizado, em Tavira.
Traia Augusto Gaspar. P.V.T.

,

- Loulé.

L-O U ç A S S A N I T A R I A S

E

EQUIPAM'ENT'OS METÁLICOS DE LUXO

AS QUE EQUIPAM OS HOTElS

RITZ E TIVOLI

ãNRP��--=œN"�riM"·'�"',�,�""""""""",u..."""""""""".

GUEDA'­

A v. República, 64

Telf. 75 C4 30

LISSO,A

T. � L.


